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Apresentação  

 

O IBGE sempre busca aprimorar a sua atuação, seguindo as orientações sobre 

estatísticas oficiais das Nações Unidas.  

O presente texto aborda recomendações internacionais sobre indicadores e 

estatísticas sociais, além disso, explora como alguns dos principais institutos de estatística 

do mundo divulgam suas estatísticas sociais. Há uma fecunda diversidade em 

sistematização e publicações que conversam com a produção atual do IBGE e projetam 

possibilidades de aprimoramento. 

Sem pretensão de esgotar a discussão, trata-se, ademais, de uma contribuição para 

a discussão das estatísticas sociais no IBGE.  

 

Claudio Dutra Crespo 
                                               Coordenador de População e Indicadores Sociais 
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1. Introdução 

 

Este documento tem como objetivo sistematizar a forma e o conteúdo da divulgação 

de indicadores sociais feita por alguns dos principais Institutos de Estatística do mundo. 

Foram selecionados os institutos da Austrália, do Canadá, dos Estados Unidos, da França, 

da Irlanda, do Reino Unido, do México e da Espanha, dada a importância que estes países 

têm na conjuntura internacional e pela reconhecida excelência estatística. Esse texto traz 

também as recomendações da ONU relacionadas às estatísticas sociais. 

O levantamento das informações foi realizado através de acesso a documentos das 

Nações Unidas, aos portais dos institutos, às publicações destes e consultas por e-mail aos 

próprios institutos.  

Este trabalho se insere no contexto das discussões sobre as estatísticas sociais do 

IBGE, vindo ao encontro de questões fundamentais, tais como: classificação temática das 

informações estatísticas, organização temática e sub-temática das estatísticas sociais, 

abordagem analítica, classificação e divulgação de resultados. Pretende também contribuir 

com portal do IBGE e com a reflexão sobre a forma de divulgar resultados de pesquisas e 

de estudos sociais relacionados. 

As seções desse documento trazem, além da presente introdução, (2) uma 

sistematização das recomendações das Nações Unidas sobre estatísticas sociais, seguida 

de (3) um estudo de caso sobre a produção do órgão oficial de estatística da Austrália. 

Consta (4) um quadro resumo portando sobre a maneira pela qual alguns Institutos 

Nacionais de Estatística (INEs), incluindo o IBGE, organizam e divulgam indicadores sociais 

(5) considerações sobre a produção internacional importante. Finalmente, (6) é feito um 

resumo da produção de indicadores sociais no IBGE. 

2. As Nações Unidas e as estatísticas sociais 

 
Não resta dúvida que a área social é complexa, dinâmica e em constante 

movimento. Segundo Paul Cheung, Diretor da Divisão de Estatísticas das Nações Unidas 

(UNSD), “como resultado dessa complexidade, desenvolver métodos precisos para 

mensurar estoques e fluxos nos diferentes fenômenos sociais continua a ser considerado 

um dos grandes desafios para os institutos de estatísticas” (NAÇÕES UNIDAS, 2008, p.1). 

 

Nas duas últimas décadas, tem havido movimentos no sentido de identificar um 

conjunto mínimo de indicadores sociais que possam dar conta de vários aspectos da 
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realidade social. Trata-se de uma mudança de foco do complexo sistema global de 

estatísticas sociais para indicadores que orientem políticas públicas. O Minimum Social Data 

Set (Indicadores Sociais Mínimos) foi desenvolvido em 1995 para monitorar o progresso 

rumo aos objetivos advindos das principais conferências das Nações Unidas.  Desde essa 

época, começou uma série de tentativas para delimitar o escopo das estatísticas sociais.  

Por exemplo, a estrutura de indicadores do CCA (Common Country Assessment) incluiu 

uma lista de 50 indicadores qualitativos e quantitativos sobre uma série de características 

demográficas, sociais, ambientais e econômicas, bem como os direitos humanos e 

governabilidade. A estrutura (framework) para monitorar os Objetivos de Desenvolvimento 

do Milênio (ODM) tem oito objetivos, 18 metas e 48 indicadores. Essa estrutura foi 

concebida a fim de harmonizar relatórios sobre os compromissos da Declaração do Milênio 

adotada em 2000.1 A necessidade de dados para medir os ODM levou, em alguns países, 

ao desenvolvimento de medidas até então indisponíveis, devido à pressão política para 

fornecer os indicadores.  

 

 O tema de estatísticas sociais também foi abordado na quadragésima sessão da 

Comissão de Estatística da ONU ocorrida em Nova York de 24 a 27 de fevereiro de 2009. O 

relatório do Secretário Geral (E/CN.3/2009/9) descreve as recomendações do Expert Group 

Meeting em relação às estatísticas sociais. A primeira é que se tenha um quadro bem 

desenvolvido, coerente e homogêneo para as estatísticas sociais para, essencialmente, 

refletir as preocupações sociais que são universalmente pertinentes, como a família, 

população e comunidades, saúde, educação e formação, trabalho, recursos econômicos, 

habitação, crime e justiça, cultura e lazer. Em resumo, esse quadro teria para cada 

preocupação social um sistema de coleta de dados estatísticos, que inclui conceitos 

relevantes e definições, normas internacionais, temas indicados, tabulações recomendadas, 

periodicidade definida e de fontes de dados. Os dados coletados também precisam ser 

desagregados por grupo de população (por exemplo, os jovens, os idosos e as mulheres) e 

por nível geográfico.  

O relatório conclui que os componentes das estatísticas sociais devem ser claros e 

inequivocamente descritos em termos de:  

(a) interesse social (por exemplo, saúde, habitação, ensino e educação); 

(b) fontes de estatísticas (registros, censo de população e outras pesquisas); 

                                                           
1
 CHEUNG, 2008, p.3 
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(c) coleta de dados e seus componentes (existência e aplicação de padrões internacionais 

em termos de método estatístico, definições e conceitos, recomendações de temas e 

questões centrais, tabulações recomendadas, classificações, periodicidade); 

(d) grupos populacionais diferentes (os grupos da população devem ser definidos em 

termos de idade, sexo, condição socioeconômica, etnia e estado de invalidez); 

(e) nível geográfico de apresentação de estatísticas. 

 

 A estrutura pode, portanto, ter metodologias comuns e abordar aspectos das 

principais preocupações sociais nos temas: 

(A) População; 

(B) Família e a comunidade; 

(C) Saúde; 

(D) Educação e formação; 

(E) Trabalho; 

(F) Recursos econômicos; 

(G) Habitação; 

(H) Crime e justiça; 

(I) Cultura e lazer. 

 

 Esse quadro, juntamente com um inventário internacional de normas e classificações 

existentes permitiria identificar lacunas que devem ser tratadas de maneira consistente e 

estratégica. Além disso, existe uma necessidade de resolver as questões relacionadas com 

a qualidade dos dados e as suas dimensões, tais como: 

 

(a) Uso eficiente dos recursos; 

(b) Consistência ao longo do tempo e do espaço e através de fontes; 

(c) Acessibilidade e disponibilidade; 

(d) Comparabilidade através de normas; 

(e) Potencial de desagregação; 

(f) Validade e confiabilidade; 

(g) Relevância para a política; 

(h) Clareza e transparência; 

(i) Interpretação; 

(j) Oportunidade e pontualidade; 

(k) Coerência entre as fontes. 
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 Por último, o relatório acrescenta uma lista de novas problemáticas, algumas das 

quais são os seguintes: 

 

• Pobreza infantil 

• Classificação dos crimes 

• Migração 

• Tráfico de pessoas 

• Qualidade da educação 

• Transferências sociais em espécie 

• Exclusão social 

• Violência contra mulheres  

 

O grupo de especialistas das Nações Unidas concluiu, levando em conta as 

principais experiências passadas e atuais, que seria importante desenvolver um quadro de 

referência geral para as estatísticas sociais. A figura abaixo, traduzida da original, sumariza 

essas ideias. 

 

Fonte: NAÇÕES UNIDAS, 2008. p. 5.  

 

As políticas públicas devem se valer das estatísticas oficiais, ou seja, os governos 

devem elaborar as políticas a partir de estimativas e projeções, feitas com dados de 

pesquisas domiciliares e de registros administrativos. Há consenso que os Institutos 

Nacionais de Estatísticas (INEs) devem cada vez mais ampliar a capacidade de analisar os 
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dados que produzem. Tal procedimento tem inúmeras vantagens, dá maior qualidade aos 

dados, revela usos e potencialidades, despertando interesse nos usuários, além de ocupar 

um espaço importante no uso de suas informações.  

Esse arcabouço das Nações Unidas foi fortemente inspirado pelos esforços do 

Australian Bureau of Statistics, como será visto a seguir. No Brasil, o arcabouço foi 

formalmente adotado pelo Comitê de Estatísticas Sociais, coordenado pelo IBGE. Além 

disso, tem sido utilizado nas discussões do Sistema Integrado das Pesquisas Domiciliares 

(SIPD) e nas discussões sobre a estruturação da área social da Diretoria de Pesquisas.  

 

3. Estudo de caso: Australian Bureau of Statistics/ ABS e suas 
estatísticas sociais 

 

Na 40ª sessão da Comissão de Estatísticas das Nações Unidas, foi apresentado um 

relatório sobre as estatísticas sociais na Austrália, chamando a atenção à estrutura montada 

no instituto de estatística desse país. Segundo, WEBSTER, BODE, POSSELT (2008), 

pesquisadores do ABS, historicamente, o desenvolvimento das estatísticas sociais começou 

com uma abordagem intuitiva ao identificar as necessidades humanas fundamentais tais 

como boa saúde e uma renda suficiente, trabalho e atividades de lazer. 

Esses aspectos foram considerados “núcleo” em relação às várias dimensões da 

existência humana. Cada um corresponde a uma área de preocupação dentro do sistema 

de estatísticas sociais. O termo "área de preocupação" é válido, uma vez que sugere a 

preocupação geral da sociedade com o bem-estar dos seus cidadãos. 

Na Austrália, discutiu-se bastante tempo sobre o que deveria ser uma estrutura que 

contemplasse as estatísticas sociais de forma abrangente e permitindo aprofundamento. 

Um trabalho seminal do Bureau de Estatística da Austrália (ABS), publicado em 2001, foi o 

Measuring Wellbeing: Frameworks for Australian Social Statistics2 cujo foco estava no 

quadro de bem-estar social. Este trabalho se inspirou em discussões promovidas pela 

OCDE desde os anos 1970. Measuring Wellbeing propôs uma abordagem sistemática para 

as estatísticas sociais, concentrando-se no bem-estar como o princípio organizador central 

e, em seguida, relacionou as áreas de interesse social, grupos populacionais e transações 

sociais. No nível mais amplo, o quadro é composto por três componentes interagindo entre 

                                                           
2Disponível em <http://unstats.un.org/unsd/demographic/meetings/egm/NewYork_8- 
Sep.2008/list_of_docs.htm> 
Acesso em junho de 2012. 
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si: (i) áreas de interesse social, consistindo de família, população e comunidade, saúde, 

educação e formação, trabalho, recursos econômicos, moradia, crime e justiça, cultura e 

lazer; (ii) grupos populacionais: crianças e jovens, idosos e aposentados,  as mulheres, os 

desempregados, indígenas e pessoas que vivem em áreas remotas, e (iii) transações, que 

se referem às trocas sociais entre os indivíduos e outras entidades no seu ambiente social 

(NAÇÕES UNIDAS, 2008, p.4).  

Dentro de cada área de interesse, o quadro de bem-estar apresentado abaixo 

especifica áreas que refletem arranjos sociais, base do desenvolvimento conceitual e guia 

da atividade estatística nesse domínio. Por exemplo, dentro do domínio de trabalho 

constavam o trabalho econômico e o não econômico. 

 

 

  

 WEBSTER, BODE e POSSELT (2008, p.12) enfatizam a importância da compilação 

da wellbeing framework para o órgão de estatística e seus usuários-chave discutirem as 

atividades relacionadas às estatísticas sociais e desenvolver respostas a necessidades 

conceituais e de dados. Inclusive, explicam como a estrutura teve um impacto na 

organização do Grupo de Estatísticas Sociais no ABS. Também trouxe um modelo analítico 

(template) para revisar o conteúdo das pesquisas em colaboração da comunidade de 

usuários, governo e, finalmente, para organizar os produtos.3 

                                                                                                                                                                                     
 
3
 Compilation of a wellbeing framework provides an opportunity for a national statistical office and its stakeholders to review the 

breadth of its social statistics activity and develop strategic responses to identified gaps in concepts and data. Accordingly, the 

Aspectos da Vida que contribuem para o bem-estar Área de preocupação social 

Apoiar e fomentar através da família e comunidade 
Familia e comunidade 

Liberdade de deficiência e de doença 
Saúde 

Realização das potenciabilidades pessoais através da  
aquisição de conhecimento e habilidades Educação  
Trabalho satisfatório e gratificante, tanto econômico  
e não econômico Trabalho 
Controle sobre os recursos econômicos, permitindo  

o consumo Recursos econômicos 
Segurança, abrigo e privacidade através da  
habitação Habitação 

Segurança pessoal e proteção do crime 
Crime e justiça 

Tempo para e acesso à  atividades de cultura e lazer 
Cultura e lazer 

Aspectos da vida e áreas de preocupações sociais 
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 A respeito do aspecto organizacional, cada área de interesse é objeto do trabalho de 

um sub-grupo, cujo papel essencial é ser líder na área, com papel proativo na manutenção 

de relacionamento com usuários-chave, desenvolver padrões, classificações e promover o 

uso das estatísticas. Finalmente, produzem análise com dados do ABS e outras fontes.4 

 

4. Quadro resumo de como alguns dos principais inst itutos de 
estatísticas tratam seus indicadores sociais 

 

O quadro a seguir resume, em linhas gerais, os temas e publicações relevantes para 

a área social, encontrados em alguns dos principais institutos: Austrália, Canadá, Estados 

Unidos, França, Irlanda, Reino Unido, México e Espanha.  

 Contém, ademais, informação sobre o status do instituto como organismo público e 

a organização temática do website. 

 Com o objetivo de comparar com a organização temática e produção do IBGE na 

área social, tentou-se aplicar os mesmos critérios de resumo, acrescidos de informações da 

intranet. 

 

 

                                                                                                                                                                                     
wellbeing framework has helped to shape the organizational structure of the ABS Social Statistics Group. It has provided a 
template for developing and reviewing the content of surveys in collaboration with community and government stakeholders 
and is used as a way of organizing analytical outputs (WEBSTER et al, 2008 p.1). 
4 The wellbeing framework is reflected in the organisational structure of the Social Statistics group. Each area of social concern 
is the responsibility of a National Statistical Centre (NSC), whose key role is to provide a focus for leadership in that field of 
statistics. NSC staff takes an active role in engaging, building and maintaining close relationships with key stakeholders. NSCs 
develop statistical frameworks, standards, and classifications, and promote their use in the wider Australian community. They 
also produce analytical reports using ABS and other data (WEBSTER et al, 2008 p.1). 



Instituto /  
Status 

Publicações relevantes para estatísticas sociais  O rganização da informação / website  

ABS - Australia 
 
Australian 
Bureau of 
Statistics 
 
Órgão estatutário 
independente 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte:  
http://www.abs.g
ov.au       
 acesso em 
Janeiro de 2013 

Australian Social Trends  
Baseia-se em dados do ABS e outras agências, apresentando um quadro da sociedade 
australiana.  A coleção de artigos tem como objetivo abordar preocupações sociais e 
proporcionar respostas às principais questões sociais.  Está estruturado de acordo com o 
Quadro de Bem-Estar ABS que identifica os grupos sociais e as relações entre pessoas e 
entidades dentro de cada contexto social. Os artigos são divulgados trimestralmente e 
compilados para impressão uma vez por ano.  A publicação tem a assinatura do Acting 
Australian Statistician – Jonathan Palmer. Não tem os nomes da equipe técnica. Edição de 
2012 tem cerca de 30 páginas. 
 
Australian Year Book       
Anuário estatístico - é direcionado principalmente para fornecer uma fonte imediata de 
referência, para aqueles familiarizados ou não com um determinado assunto. Em outras 
palavras, devido à gama de tópicos, e limitações de tamanho do anuário, que se destina à 
divulgação, em vez de profundidade da informação. 
 
Paper and Articles       
• Information Papers: servem para informar o público sobre a posição ABS oficial sobre 
questões estatísticas. Por exemplo, “Measuring Learning in Australia - Plan to Improve the 
Quality, Coverage and Use of Education and Training Statistics”, trata-se de um plano gerado 
por um grupo envolvendo stakeholders. Outro exemplo são documentos que apresentam a 
estratégia de divulgação de microdados. 
• Discussion Papers: servem para fornecer materiais para provocar a discussão pública sobre 
questões estatísticas em que ABS não formou uma opinião, ou uma posição oficial.   
Exemplos de artigos: “Discussion Paper: Enhancing the Population Census: Developing a 
Longitudinal View”, “Defining Sport and Exercise, a Conceptual Model”. 
• Research papers: servem para divulgar os resultados de pesquisa por técnicos do ABS ou de 
outros pesquisadores relevantes.  Exemplo de artigo assinado: “Exploring Measures of Low 
Social Capital” 
• ABS Feature Articles: artigos de fundo a partir do anuário estatístico e de outras publicações 
do ABS. Exemplo de publicação metodológica organizada em capítulos: “Labour Statistics: 
Concepts, Sources and Methods” 
• Methodology Advisory Committee (MAC) Papers: são artigos com conteúdo para subsidiar ao 
ABS sobre questões estatísticas e metodológicas. Inclui “Documentos relevantes de outras 
agências estatísticas”, “Documentos de conferências internacionais” 
 
Muitos artigos são assinados por pesquisadores do Instituto. Não representam 
necessariamente a opinião do ABS. 

1. All Statistics; 2. National Statistics; 3. 
Regional Statistics; 4. Key products;  5. 
International  Statistics. 
 
All Statistics : 
Statistics, Understanding Statistics, 
Statistical Geography, Statistics Quality 
Management 
 
National Statistics: 
Australia's Population, Key Economic 
Indicators, Census Data, Consumer 
Price Index , Labour Force, National 
Accounts, Measures of Australia's 
Progress 
Key products 
Australian Social Trends, Australian 
Year Books, Australian Economic 
Indicators  
Papers and Articles, Economy, 
Environment & Energy, Industry, 
People, Regional 
 
Temas: 
Aboriginal and Torres Strait Islander , 
Peoples, Ageing , Census , Children 
and Youth, Crime and Justice, Culture 
Demography , Disability and Carers 
Education and Training , Family and 
Community Statistics , Gender, Health 
Housing , Labour , Migrant & Ethnicity 
Personal, Family and Household 
Finances, Social Capital, Sport and 
Physical Recreation. 
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Instituto /  
Status 

Publicações relevantes para estatísticas sociais  O rganização da informação / website  

StatCan - 
Canadá 
 
Statistics 
Canada: 
Canada's 
national 
statistical agency 
 
É uma Agência 
do Governo 
Federal 
 
 
 
Fonte: 
http://www.statca
n.gc.ca/     
acesso em 
janeiro de 2013 

Insights on Canadian Society  
Abrange uma ampla gama de tópicos através de artigos sucintos e acessíveis. Destina-se a 
fornecer uma compreensão das questões socioeconômicas enfrentadas pelos canadenses. 
Publicação de periodicidade irregular. Seus artigos são feitos por pesquisadores 
especializados de várias divisões do StatCan. A equipe conta com um Editor Chefe, 2  
Analistas e Revisores, 2 Editores Seniors, 1 responsável pela qualidade dos dados, além de 
responsáveis pela disseminação e divulgação. “It aims to provide policy makers, media and the 
general public with a better understanding of socioeconomic issues faced by Canadians 
through innovative, policy-relevant and timely analysis.  Its contributors are specialized 
researchers from various divisions of Statistics Canada”. Trata-se da mais nova publicação 
online, que absorveu outras, como as duas citadas abaixo.  
 
Canadian Social Trends e Perspectives and Education  Matters 
Abordavam as mudanças sociais, econômicas e demográficas que afetam a vida dos 
canadenses com análises sobre trabalho, renda e educação. Artigos assinados, publicados a 
cada seis semanas. Edição impressa: semestral. Foram descontinuadas recentemente (Agosto 
de 2012). 
 

Organização temática relacionada à 
área social: Aboriginal peoples, , 
consumer and property services, 
Children and youth,  Crime and justice, 
Culture and leisure, Education, training 
and learning,  Environment, Ethnic 
diversity and immigration, Families, 
households and housing, Health, 
Income, pensions, spending and wealth, 
labour, languages, population and 
demography, seniors, society and 
community  (inclui ‘equity & inclusion’, 
gender, etc)  
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Instituto /  
Status 

Publicações relevantes para estatísticas sociais  O rganização da informação / website  

Census Bureau 
- Estados 
Unidos 
 
Faz parte "U.S. 
Department of 
Commerce” 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte:  
http://www.censu
s.gov      acesso 
em janeiro de 
2013 

Publicações temáticas  e relacionadas às pesquisas (CPS, ACS, Censo, SIPP, SAIPE)             
 
Population Profile of the United States 
Publicação bi-anual - última edição 2003 
Texto institucional produzido a partir de múltiplas fontes, com diferentes coberturas, não foi 
encontrada edição mais recente. 
 
Destaque para "working papers " assinados, seminários e conferências. 
 
Exemplos de artigos assinados na coletânea “working paper series” e advertência:  
 
“Is There Such a Thing as an Absolute Poverty Line Over Time? Evidence from the United 
States, Britain, Canada, and Australia on the Income Elasticity of the Poverty Line” 
 
“Direct Measures of Poverty as Indicators of Economic Need:  Evidence From The Survey of 
Income and Program Participation”  DISCLAIMER:  An earlier version of this paper was 
presented at the annual meetings of the Southern Demographic Association, Annapolis MD, 
October 30, 1998. This paper reports the results of research and analysis undertaken by 
Census Bureau Staff. It has undergone a more limited review than official Census Bureau 
publications. This report is released to inform interested parties of research and to encourage 
discussion. 

1. people and households 2. business 
and industry 3. geography 4. data 
access tools 5. research  at Census 6. 
Newsroom 
 
A partir dos temas, chega-se a: 1. 
principal (produção recente); 2. detalhes 
sobre o tema; 3. dados; 4. metodologia; 
5. publicações;  6. links relacionados 
(internos e externos); 7. Contato. 
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Instituto /  
Status 

Publicações relevantes para estatísticas sociais  O rganização da informação / website  

Insee - França  
 
Institut national 
de la statistique 
et des études 
économiques 
 
Administração 
pública - 
"direction 
générale"  
 
Ministério da 
Economia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte:  
http://www.insee.
fr      
 acesso em 
janeiro de 2013 
 

Insee Première   
Em 4 páginas, os principais resultados das pesquisas sociais e econômicas 
Exemplo de artigo assinado na coletânea: “Qualité de vie et bien-être vont souvent de pair” 
Insee Analyses   
Em 4 páginas, resumo dos trabalhos de análise (TDs, artigos, dossiês) para divulgação 

Exemplo de artigo assinado na coletânea: “Le RMI, puis le RSA découragent‐ils certains jeunes 

de travailler?” 
 
Insee Références 

 
France, Portrait Social    
Publicação anual - artigos assinados por pesquisadores do Insee sobre temas sociais e 
fichas temáticas.  
 

Portrait Social 2012  - retrato da população, da sua demografia e educação, 
apresenta as dinâmicas em ação sobre o mercado de trabalho, descreve as 
disparidades de renda e discorre sobre as condições de vida. 
 

1. temas 2. bases de dados 3. 
publicações e serviços 4. regiões 5. 
definições e métodos 6. contato 
 

A partir dos temas se chega a três tipos 
de produtos:  1. números chave 
(tabelas); 2. tabelas detalhadas 
(longitudinais); 3. estudos e análises 
 

1.temas – 15 :  Agriculture, Commerce, 
Comptes nationaux - Finances 
publiques, Conditions de vie - Société, 
Conjoncture, Économie, Enseignement - 
Éducation, Entreprises, Industrie , 
Construction, Population, Revenus - 
Salaires, Santé, Services - Tourisme - 
Transports, Territoire, Travail-Emploi 
 

Sub-temas (destaque): 
Conditions de vie - Société, 
consommation  et équipement des 
ménages, logement, justice, vacances - 
loisirs, vie politique et sociale. 
Population 
évolution et structure de la population, 
naissances - fécondité, décès - mortalité 
- espérances de vie, couples - familles - 
ménages, étrangers - immigrés.s 
Enseignement – Éducation 
élèves, établissements et enseignants, 
diplômes - formation, dépenses 
d'éducation. 
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Instituto /  
Status 

Publicações relevantes para estatísticas sociais  O rganização da informação / website  

CSO – Irlanda 
 
Central Statistics 
Office 
 
Órgão estatutário 
independente 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fontes:  
http://cso.ie/en/in
dex.html  
http://www.statce
ntral.ie/ (portal 
das estatísticas 
oficiais) 
acesso em 
janeiro de 2013 

 
Publicações temáticas e relacionadas às pesquisas. Artigos não são assinados. 
 
Publicações gerais e temáticas a partir das pesquisas, com destaque para “Survey On Income 
and Living Conditions” (SILC), “Quarterly National Household Survey” (QNHS),  “EU Survey on 
Income and Living Conditions” (EU-SILC),  “Household Budget Survey” (HBS).  
 
A estrutura dos relatórios de pesquisas traz fácil acesso aos principais resultados, resumos, 
tabelas e gráficos sucintos com destaque para cortes de rendimento e pobreza relativa (60% 
mediana). 

 
 

 
Estatísticas organizadas por temas: 
people and society; labour market and 
earning; business sectors; economy; 
environment and climate 
 
Sub-temas de People and Society: 
Population, Education, Births, Deaths 
and Marriages,  Crime and Justice, 
Health and Social Conditions, 
Information society, Housing and 
Households 
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Instituto /  
Status 

Publicações relevantes para estatísticas sociais  O rganização da informação / website  

ONS - Office for  
National 
Statistics - 
Reino Unido 
 
 
 
UK Central 
Statistics – 
Estatísticas 
oficiais 
 
 
 
 
 
 
Fontes: 
http://www.ons.g
ov.uk/ons/index.h
tml  
http://www.statisti
cs.gov.uk/hub/ind
ex.html 
(“publication hub” 
das estatísticas 
oficiais no Reino 
Unido) 
acesso em 
janeiro de 2013 

O Instituto tem uma extensa lista de publicações, incluindo “Statistical Bulletins,  Articles , 
Reports”. 
 
A coleção “Measuring National Well-being programme publications” traz artigos assinados e 
relatórios que visam medir o bem-estar “indo além do PIB”. Inclui análise de rendimentos, 
despesas das famílias, bem-estar subjetivo, além de foco em grupos específicos (jovens, 
idosos, etc). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: http://www.ons.gov.uk/ons/interactive/well-being-wheel-of-measures/index.html 
 

Temas: Agriculture and Environment, 
Business and Energy, Children, 
Education and Skills, Crime and Justice, 
Economy, Government, Health and 
Social Care, Labour Market, People and 
Places, Population, Travel and 
Transport 
 
Temas transversais: 
 

• Equality and Diversity  

• Migration  
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Instituto /  
Status 

Publicações relevantes para estatísticas sociais  O rganização da informação / website  

INEGI – México 
 
Instituto Nacional 
de Estadística y 
Geografía 
 
Desde 2008, 
órgão autônomo 
gerido por uma 
junta de 4 vice-
presidentes 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: 
http://www.inegi.
org.mx/  
acesso em 
janeiro de 2013 
 

Revista "Realidad, Datos y Espacio - Revista Intern acional de Estadística y Geografía", 
editada a cada 4 meses, artigos assinados variados (em algumas edições a propósito de um 
tema, por exemplo, seminário de medição de grupos vulneráveis) e resenhas de livros 
 
Publicações institucionais com resultados de pesqui sas sociais: Encuesta Nacional de 
Ocupación y Empleo (ENOE), Encuesta Nacional de Ingresos y Gastos de los Hogares 
(ENIGH), Encuesta Nacional de la Dinámica Demográfica 2009,  Encuesta Nacional sobre Uso 
del Tiempo 2002 , Encuesta sobre el Seguro Médico para una Nueva Generación 2009, 
Encuesta Nacional sobre la Dinámica de las Relaciones en los Hogares (ENDIREH)  
 Publicações detalhadas com gráficos, tabelas e análises 
 
Destaque para publicação “Panorama sociodemográfico de México ” a partir da pesquisa 
sobre dinâmica demográfica.  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Temas:  Ciencia y tecnología ,  
Economía,  Medio ambiente,  
Ocupación y Empleo,  Población, 
Hogares y Vivienda  e  Sociedad y 
Gobierno 
 
 
Sub-temas de Población, Hogares y 
Vivienda:  Población, Hogares, 
Migración, Mortalidad, Natalidad y 
fecundidad, Nupcialidad 
 
Sub-temas de Sociedad y Gobierno:   
Cultura y Recreación, Educación, 
Empleo y relaciones laborales, Gobierno 
y procesos electorales, Salud, 
Discapacidad y Seguridad Social, 
Seguridad pública y Justicia 
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Instituto /  

Status 
Publicações relevantes para estatísticas sociais  O rganização da informação / website  

INE- Espanha  
 
Instituto Nacional 
de Estatística  
 
 
Ministério da 
Economia e 
Competitividade 
 
Orgãos 
colegiados: 
Consejo 
Superior de 
Estadística, 

Comisión 
Interministerial 
de Estadística  

Comité 
Interterritorial 
de Estadística 
 
Fonte:  
http://www.ine.es
/  
acesso em 
janeiro de 2013 

Sínteses:  
Boletín Mensual de Estadística  
España en cifras  
España en la UE de los 25  
España en la UE de los 27  
Indicadores sociales  
Indicadores sociales de España 2005  
La Península Ibérica en cifras  
Málaga en cifras 2001 
Anuario estadístico 
 
Documentos de trabalho – artigos temáticos diversificados assinados. Em 2011, constam 11 
documentos e em 2012 são 6. 
 
Revistas especializadas: 
  
Estadística Española :  publica artigos de conteúdo estadístico  e   metodológico assinados 
por pesquisadores do Instituto. 
Revista Índice : fruto de um convenio de colaboração entre o INE e a Universidad  Autónoma 
de Madrid.  Seu objetivo é conhecer analisar as estadísticas  atuais e  de máximo interesse  
social. É bimensal. Artigos  e entrevistas assinados. 

  

Indicadores sociales 
Último publicado: 2011  Apresenta um compendio de 
indicadores relativos a aspectos globais da realidade social 
espahola, seguindo a linha de operações síntese de estatísticas 
sociais. Campos de preocupação social: población; familia y 
relaciones sociales; educación; trabajo; renta, distribución y 
consumo; protección social; salud; entorno físico; cultura y ocio; 
cohesión y participación social. Conjunto de tabelas organizadas 
por temas, não contem texto descritivo ou analítico.  

 

Informação estatística : 
Entorno físico e meio ambiente, 
Demografia e População, Sociedade, 
Economia, Ciência e Tecnologia, 
Agricultura, Indústria, Energia, 
Construção, Serviços. 
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Instituto /  
Status 

Publicações relevantes para estatísticas sociais  Organização da informação / website 

IBGE 
 
Instituto 
Brasileiro de  
Geografia e 
Estatística 
 
Entidade da 
administração 
pública federal, 
vinculada ao 
Ministério do 
Planejamento, 
Orçamento e 
Gestão 
 
Possui quatro 
diretorias e dois 
outros órgãos 
centrais 
 
 
 
 
 
 
Fonte:  
http://www.ibge.g
ov.br       
 acesso em 
Agosto de 2013 

Síntese de Indicadores Sociais – Uma análise das co ndições de vida da população 
brasileira. 
Ampla estrutura temática da publicação permite cobrir os principais temas da agenda social 
brasileira nestas duas últimas décadas em capítulos: famílias e domicílios, educação, trabalho, 
distribuição de renda, saúde, etc. Apresenta os dados (incluindo fontes externas ao IBGE) com 
texto analítico sem autoria e tabelas com recortes regionais. 
Página específica tem resumo, link para publicação (pdf) e tabelas (xls e pdf) 
O acesso é direcionado à última edição, com link para edições anteriores, uma a uma até 
2000. 
 
Publicações de Resultados  
 
PNAD 
Síntese de indicadores 
Contém texto apresentando os principais resultados e plano tabular extenso 
Publicações sobre suplementos temáticos 
Cada uma contém texto apresentando os principais resultados sobre o tema e plano tabular 
extenso 
 
CENSO 
Publicações contêm texto apresentando principais resultados de cada tema ou conjunto de 
temas e plano tabular extenso. Temas incluem: “Educação”, “Nupcialidade, Fecundidade e 
Migração”, etc. 
 
Textos para Discussão      
São estudos e outros trabalhos técnicos desenvolvidos por pesquisadores do IBGE e 
consultores. Os TDs são autorais, até o momento, não  são divulgados pela internet, mas por 
lista de distribuição de cópias impressas e eletronicamente na intranet do IBGE. 
 
Há outras publicações relacionadas à área social, tais como Brasil em Números e Estatísticas 
Históricas, às quais não  se tem acesso diretamente pelo menu principal do site. 

Navegação principal:  Indicadores, 
população, economia, geociências, 
canais, download, pesquisas e sala de 
imprensa 
 
Sob “Indicadores”, aparece informação 
da Pesquisa Mensal de Emprego, além 
de outras pesquisas relacionadas à 
área econômica, agropecuária, 
indústria, comércio, serviços, índice de 
preços, contas nacionais trimestrais. 
 
Sob “População”, há rubrica 
“Indicadores Sociais”, com rubricas: 
Intermediação Política 
Crianças e Adolescentes 
Educação e Trabalho 
Mortalidade Infantil 
Indicadores Sociais Mínimos 
Mercado de Trabalho 
Mobilidade Social 
População Jovem 
Síntese de Indicadores Sociais 
Indicadores Culturais 
Indicadores Sociodemográficos e de 
Saúde 
 
Além dessas rubricas, sob “População”, 
estão referencias pesquisas: Censos, 
PNADs, pesquisas de saneamento, 
saúde, demografia, etc. 
 



5. Considerações sobre a produção internacional e d o IBGE 

 
Todos os oito institutos pesquisados trazem nos seus portais uma organização 

temática das estatísticas e/ou domínios (quer dizer, estatísticas nacionais, sub-nacionais e 

supra-nacionais).   

Na maior parte dos portais a interface e a estética são simples, o que facilita a 

navegação que, por sua vez, é muito bem orientada, com destaque aos temas e dados 

recentes.  Da mesma forma, chega-se às publicações por tema ou pesquisa.  Os sistemas 

de busca investigam as coleções e o conteúdo do interior das publicações e são bastante 

eficientes. 

Cada tema selecionado pelo usuário destaca publicações, revistas e artigos, mas 

também chama a atenção para a produção técnica, textos de discussão, notas 

metodológicas e participações em eventos relevantes. Está posto claramente que o 

conteúdo dos textos e notas tem caráter analítico (tocando à realidade social e resultado 

das políticas). Esse conteúdo serve para fomentar as discussões e não necessariamente 

reflete a opinião do instituto. Isso mostra que cada instituto tem uma interação permanente 

com os públicos interessados (stakeholders).  

Muitos têm coleções e revistas com artigos institucionais e assinados, com visível 

atenção à divulgação rápida e eficiente de informação qualificada. Incluem análises das 

principais questões relacionadas às políticas sociais da atualidade. Por exemplo, nos sites 

da Austrália, Canadá, Irlanda e Reino Unido, aparecem o tema “crime e justiça”. No INE da 

Espanha, há um sub-tema “segurança e justiça”. No Insee (França) “justiça” é um sub-tema 

de condições de vida com uma série de publicações. No Census Bureau dos Estados 

Unidos, chega-se a muitas estatísticas de justiça (pesquisas de vitimização e registros) no 

“Statistical Abstract” anual. Finalmente, no México, as pesquisas de vitimização aparecem a 

partir das buscas. Em relação, por exemplo, a questão da pobreza Reino Unido, Irlanda e 

França divulgam indicadores de pobreza de acordo com a recomendação da UNECE, ou 

seja, índices de pobreza relativa (percentual de população com  renda de 60% da mediana). 

Chamou atenção a extensa produção artigos na área social dos institutos de 

estatística do Reino Unido e da França, muito diversificada e atual.  Como exemplo, consta 

a seguir um quadro com as divulgações que aparecem sob a rubrica de “well-being” do 

ONS do Reino Unido relativo ao ano de 2012 e início de 2013. 
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Tabela 1 – parte do resultado de pesquisa sobre o tema “well-being” no ONS - Reino Unido 
 

 
     Fonte: http://www.ons.gov.uk/ons/index.html  

 

Em relação à produção do IBGE, como está organizado o website atualmente,5 não 

se vê uma organização temática ou por tipos de estatísticas, como ocorre no ABS: 

estatísticas nacionais, regionais, e internacionais. Sob o menu “População”,6 há uma rubrica 

“Indicadores Sociais”, que inclui links para subtemas.  

 

Cada subtema de “Indicadores Sociais” direciona para publicações e/ou conjuntos 

de tabelas. Subtemas incluem denominações temáticas: “intermediação política”, “crianças 

e adolescentes”, “mercado de trabalho”, etc. Incluem também nomes de publicação, como a 

Síntese de Indicadores Sociais, publicação com análise de dados da PNAD e outras 

pesquisas do IBGE, tais como a POF, MUNIC e de outras fontes oficiais. 

 

 Também sob “População” chega-se a publicações e conjuntos de tabelas ligados às 

principais pesquisas da área social, “PNAD”, “censos demográficos”, “saneamento básico”, 

                                                           
5
 O Website está com sua estrutura e layout sob revisão, o que é concomitante à discussão da classificação das estatísticas 

sociais e econômicas aplicada à produção do IBGE. 
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etc.. Entre as publicações incluem-se a Síntese de Indicadores e Volume Brasil 

(exclusivamente com dados da PNAD), além de publicações temáticas do Censo 2010, 

entre outros. 

 

Ainda segundo a navegação, não se sabe como estão organizadas as séries, tais 

como  Estudos & Pesquisas, sob a qual a Síntese de Indicadores Sociais está inserida e a 

série Estudos & Análises, sob a qual está, por exemplo, Características Étnico-Raciais da 

População - Classificações e Identidades. Textos para Discussão ainda não estão 

publicados no website. Outras produções não estão estão claramente referenciadas pela 

navegação principal, por exemplo, Brasil em Números e Estatísticas Históricas. Ao mesmo 

tempo, o site tem um menu lateral com “canais”, incluindo “entidades e projetos”, “eventos” 

e “Artigos e Apresentações”, ainda em construção. 

6. Indicadores Sociais no IBGE 

 
Diversos fatores contribuíram para a difusão crescente do uso das estatísticas 

sociais na sociedade brasileira nas últimas décadas, especialmente aqueles relacionados à 

natureza político-institucional do país, como o avanço da democratização, maior acesso a 

fontes de informação pela sociedade, surgimento de organizações sociais mais 

compromissadas, pressão popular por maior transparência e por maior efetividade social do 

gasto público.  

 

Hoje esta preocupação está presente de maneira evidente no IBGE. A crescente 

demanda por informações estatísticas é observada em diversas áreas, mas, principalmente, 

na área social. Segundo Jannuzzi (2001), “atualmente, taxa de mortalidade infantil, taxa de 

analfabetismo, nível de desemprego, grau de indigência e pobreza, Índice de 

Desenvolvimento Humano são conceitos corriqueiramente citados nos jornais, na mídia 

eletrônica, nos debates políticos. Cada vez mais se observam jornalistas, lideranças 

populares, políticos e a população em geral se utilizando de Indicadores Sociais para avaliar 

os avanços ou retrocessos nas condições de vida da população, apontar a eficácia ou 

ineficácia de políticas públicas ou defender suas posições quanto às prioridades sociais”.  

 

 No portal do IBGE encontra-se um texto que trata de Indicadores Sociais Mínimos, 

dando explicações quanto à formulação deste conjunto de indicadores, com dados de 

                                                                                                                                                                                     
6
 http://www.ibge.gov.br/home/mapa_site/mapa_site.php#populacao 
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fontes e anos de referência variados. Segundo informações do CDDI, foi postado no ano de 

2007, sem atualização dos indicadores na página a partir de 2000. 

 

A Comissão de Estatística das Nações Unidas, na sessão de 29 de fevereiro de 
1997, aprovou a adoção de um conjunto de indicadores sociais para compor uma 
base mínima de dados nacionais (MNSDS). O MNSDS tem como um de seus 
objetivos permitir o acompanhamento estatístico dos programas nacionais de cunho 
social, recomendados pelas diversas conferências internacionais promovidas pelas 
Nações Unidas nos últimos quatro anos, a saber: conferências sobre população e 
desenvolvimento (Cairo, 1994), sobre desenvolvimento social (Copenhagen, 1995), 
sobre a mulher (Beijing, 1995) e sobre assentamentos humanos (Cairo, 1996). O 
conjunto de indicadores sociais compreende dados gerais sobre distribuição da 
população por sexo, idade, cor ou raça, sobre população e desenvolvimento, 
pobreza, emprego e desemprego, educação e condições de vida, temas 
identificados pelo Expert Group on Statistical Implications of Recent Major United 
Nations Conferences como prioritários na agenda das conferências internacionais. O 
MNSDS resultou de uma ampla consulta técnica a inúmeros países e organismos 
internacionais. Tem como algumas de suas principais recomendação a de se utilizar 
tão-somente dados provenientes de fontes estatísticas regulares e confiáveis e a de 
desagregar os dados por gênero e outros grupos específicos observando sempre, 
entretanto, as peculiaridades e prioridades nacionais.  Seguindo as recomendações 
da Comissão de Estatística das Nações Unidas, o IBGE apresenta nesta página um 
sistema mínimo de indicadores sociais (ISM) com informações atualizadas sobre os 
aspectos demográficos, anticoncepção, distribuição da população por cor ou raça; 
informações atualizadas sobre trabalho e rendimento, educação e condições de vida. 
Na elaboração do sistema foram consideradas as peculiaridades nacionais e a 
disponibilidade de dados. Estes estão desagregados por região geográfica, visto que 
o tamanho e a heterogeneidade do país reduzem a representatividade das médias 
nacionais, e desagregados, também, em alguns casos, por sexo e cor. Os dados são 
provenientes de pesquisas do IBGE, censitárias (Censo Demográfico e Contagem da 
População) e por amostra (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios, PNAD) e 
complementados por outras fontes nacionais. 7   

 

A primeira publicação do IBGE sobre indicadores sociais foi intitulada “Indicadores 

Sociais - Relatório 1979”.  Sua divisão temática era bastante ampla, iniciando com: 

população e famílias, divisão do trabalho, mobilidade ocupacional da força de trabalho, 

distribuição de renda, despesa familiar, habitação, educação e saúde, tendo utilizado 

diversas bases de dados, domiciliares e de registros, entre as quais se destacam a PNAD, 

os Censos e o ENDEF. Tornou-se uma referencia em termos metodológicos e analíticos 

para área social do instituto. Nesta mesma perspectiva, a segunda publicação surgiu 16 

anos depois, em 1995: “Indicadores Sociais – Uma análise da década de 80”, dividida em 8 

artigos assinados por pesquisadores do IBGE e consultores contratados: população, saúde 

                                                           
7 Disponível em: 
<http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/condicaodevida/indicadoresminimos/default_mini
mos.shtm>.  Acesso em junho de 2012. 
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e nutrição, família, trabalho e renda, mobilidade social, habitação e saneamento básico,  

educação e participação político-social.    

Após este período, sentiu-se a necessidade de haver uma produção mais ágil e 

periódica que apresentasse indicadores sociais divulgados para os níveis de Unidade da 

Federação e Regiões Metropolitanas. Essa proposta estava calcada no calendário da 

PNAD, que seria a principal fonte de dados. A Síntese de Indicadores Sociais teve até 

agosto de 2013, edições em: 1998, 1999, 2000, 2002, 2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 

2009, 2010 e 2012. A ampla estrutura temática dessa publicação permitiu cobrir os 

principais temas da agenda social brasileira nestas duas últimas décadas. Os capítulos 

apresentam os principais resultados de pesquisas do IBGE e de outras fontes, a partir de 

análises desenvolvidas pelos pesquisadores da Coordenação de População e Indicadores 

Sociais da Diretoria de Pesquisa. A publicação tem utilização pela academia e ministérios 

setoriais e conta com ampla divulgação na mídia. 
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